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Resumo – Esta pesquisa visa a simulação de um sistema completo de captação de águas 

pluviais para condomínios habitacionais. A execução desta pesquisa possibilitará a 

demonstração de projetos socioambientais que podem tornar-se uma medida eficaz ao 

desperdício de água potável para fins secundários. Quando bem dimensionados e 

apresentados ao consumidor, os sistemas de captação de água agrega valor ao 

empreendimento durante a comercialização (vendas). Este estudo foi desenvolvido utilizando 

dados característicos do município de Concórdia – SC. A simulação prevê a aplicação das 

seguintes etapas: descrição da área de estudo, utilização da série histórica de dados 

pluviométricos da região, dimensionamento do reservatório para aproveitamento de água 

pluvial (cisternas) e espelho d’água. Objetiva-se também que esta medida, bem executada 

possa servir de modelo para posterior aplicação em condomínios habitacionais voltados as 

diferentes classes econômicas, incluindo centros comerciais, áreas públicas e afins. O 

aproveitamento da água das chuvas em condomínios requer aplicação e instalação de 

equipamentos simples, porém a os benefícios ambientais são refletidos a todos os moradores. 

O sistema apresentado e devidamente calculado se mostra de total eficiência para suprir as 

necessidades da bacia sanitária e rega de jardins do condomínio.  
 

Palavras-Chave – Dimensionamento. Água Pluvial. Sustentabilidade. 
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USE OF RAINWATER FOR NON-POTABLE PURPOSES IN A 

CONDOMINIUM CASE STUDY IN CONCÓRDIA- SC 
 

Abstract – This research aims at the simulation of a complete rainwater harvesting system 

for residential condominiums. The execution of this research will enable the demonstration of 

socio-environmental projects that can become an effective measure to the waste of drinking 

water for secondary purposes. When properly dimensioned and presented to the consumer, 

water collection systems add value to the enterprise during sales (sales). This study was 

developed using data from the municipality of Concórdia - SC. The simulation includes the 

following steps: description of the study area, use of the region's historical series of rainfall 

data, sizing of the reservoir for the use of rainwater (cisterns) and water mirror. It is also 

intended that this well-executed measure can serve as a model for later application in 

residential condominiums aimed at different economic classes, including commercial centers, 

public areas and the like. The use of rainwater in condominiums requires application and 

installation of simple equipment, but the environmental benefits are reflected to all residents. 

The system presented and duly calculated is of total efficiency to meet the needs of the 

sanitary basin and irrigation of condominium gardens. 

 

Keywords – Sizing.  Rainwater. Sustainability. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O meio ambiente é um tema comumente discutido em toda sociedade, principalmente 

por questões sobre recursos ambientais ainda presentes no planeta. Depois do 

desenvolvimento industrial e urbano desordenado, a humanidade vê a necessidade de inovar 

em âmbito industrial, tecnológico e econômico. Novas técnicas e consumo consciente 

buscam minimizar os danos causados pelo consumo de forma alvoraçada e irresponsável dos 

recursos ambientais, onde entre eles está à água potável, um elemento básico e também o 

mais importante para condição de vida na Terra. 

O termo sustentabilidade é conhecido mundialmente e está presente nos estilos de 

vida de diferentes classes sociais. De forma simples, seu significado está ligado ao uso 

consciente dos recursos e que permitirá as futuras gerações também possam usufruir, 

mantendo em equilíbrio os recursos naturais disponíveis. Neste caso, o uso de captação e 

aproveitamento de água pluvial torna-se uma medida atrativa e de alto índice de 

aplicabilidade pela população. Os usos da água pluvial são igualmente aos aplicados aos da 

água tratada e fornecida pelas concessionárias, no entanto necessitam de tratamentos 

específicos em caso de consumo humano. 
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O aumento do consumo de água está relacionado diretamente com o poder aquisitivo 

da população e a disponibilidade hídrica da região. No entanto, a qualidade da água 

superficial utilizada para abastecimento humano, está sendo degradada, resultando em 

investimentos onerosos aos sistemas de tratamento de água para posterior distribuição e uso 

público. A população recebe proporcionalmente os repasses de aumento de gastos de acordo 

com o volume consumido.  

Os projetos de captação de água pluvial podem ser executados em áreas com alto 

índice de cobertura tais como: escolas, postos de combustíveis, indústrias e demais estruturas 

que possui um elevado consumo volume de água potável. Quando bem executados, o sistema 

permite a reservação e assim gera uma grande economia da água potável, principalmente 

quando destinada para fins não potáveis. Em diversas cidades a captação de água pluvial 

tornou-se uma medida paliativa e que possibilita a redução de dados causados pelas 

enchentes, resultante da intensa urbanização.  

Como uma alternativa para reduzir o consumo de água potável, esta pesquisa propôs-

se abordar temas referentes à captação e reservação de água pluvial para fins não potáveis, 

como a rega de jardins, limpeza de calçadas e descargas sanitárias para viabilizar a 

implantação em condomínios residenciais. A execução deste estudo de caso, no qual está 

propondo uma medida sustentável de gestão da água, utilizou informações hidrológicas e 

legislação do município de Concórdia – Santa Catarina. Entre os tópicos abordados, 

contemplará o dimensionamento de reservatórios individuais para os prédios, a apresentação 

dos desenhos hidrossanitários de distribuição de água pluvial nos apartamentos e por fim a 

implantação de um espelho d’água para posterior rega de jardins e usos de recreação no 

condomínio. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

No presente estudo realizou-se um levantamento de informações literárias, a fim de 

descrever a importância dos sistemas de captação de água pluvial para aplicação em 

condomínios. Para projetar um sistema de aproveitamento de água pluvial (para fins não 

potáveis) foi desenvolvida uma metodologia que compreende as seguintes etapas: a) 

descrição da área de estudo; b) identificação de série histórica de dados pluviométricos da 

região; c) dimensionamento do reservatório para aproveitamento de água pluvial (cisternas), 

espelho d’água para posterior aplicação em condomínios, centros comerciais, áreas públicas e 

afins. Para o dimensionamento utilizou-se de equações dispostas na Norma Brasileira NBR 

10.844 – Instalações prediais de águas pluviais e NBR 15527 – Águas da chuva – 

Aproveitamento de coberturas em áreas urbanas para fins não potáveis – Requisitos. Para o 

dimensionamento serão consideradas informações de um condomínio fictício, porém os 

dados são monitorados no município de Concórdia – Santa Catarina.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Definição da área de estudo  

Para aplicação do sistema de aproveitamento de água pluvial em condomínio fictício, 

utilizou-se das características climáticas do município de Concórdia – Santa Catarina. O 

município possui uma extensão de 799 km², localizando-se no Oeste do estado de Santa 

Catarina. E de acordo com a Lei Complementar 4.242, de 9 de dezembro de 2010, que 

Institui o Programa Municipal de Conservação e Uso Racional da Água nas Edificações, nas 

construções acima de 150m², independente do uso e da localização, empreendimentos 

poderão receber incentivos fiscais, pelo IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) caso 

disponham de sistemas de captação de água pluvial. Desta forma, esta proposta visará a 

redução de tributos e também de consumo de água nobres para fins não potáveis. Outra 

premissa que auxilio na definição da área de estudo é que o município desenvolveu-se em 

torno do rio Queimados, e por muitos anos a população ribeirinha sofreu com problemas de 

alagamentos.  

O histórico de dados pluviométricos diários utilizados abrangeu um total de 10 (dez) 

anos, entre os anos de 2006 até o ano 2016 conforme ilustrado na figura 1. A figura ilustra a 

precipitação acumulada dos anos em que a média oscilou de 1520 mm em 2012 a 2777 mm 

em 2015. A média desses 10 anos foi de 2024,82 mm anual e 219,5mm mensal. 

 

Figura 1 - Dados climatológicos obtidos no município de Concórdia, SC, no período de 2006 até 2016. 

 

Dimensionamento do sistema de captação de água pluvial  

Inicialmente, fez-se a análise econômica da água potável captada. Para isso, através de 

um levantamento de usos finais de água no condomínio residencial, pode-se estimar o volume 

de água necessário para suprir os consumos de água para usos não potáveis, principalmente 

relacionados a descarga de vaso sanitário e rega de jardins. Foram estimados dados de 

medições de vazões, precipitações pluviométricas e verificação de áreas de captação nas 
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plantas condominiais. Para isso analisou-se que o condomínio possui três (3) edifícios, cada 

um com quatro andares e um apartamento por andar. O mesmo foi separado em três blocos, 

respectivamente 1, 2 e 3, sendo que cada apartamento possui 1 sala, 1 cozinha, 1 quarto, 1 

lavanderia e 1 banheiro. Cada prédio possui área de 47,41m² em cada apartamento, e o 

terreno total é de 690,23m² de área construída incluindo calçadas e via de rodagem. A seguir 

serão apresentados informações referente a instalação de um sistema de captação de água 

pluvial para um prédio e esses dados poderão ser replicados aos demais prédios, pois 

apresentam as mesmas características no condomínio fictício.  

 

Tabela 1. Dados e dimensionamentos executados.  

Dimensionamentos NBR 10.844 – Instalações prediais de águas pluviais e NBR 15527 – 

Águas da chuva – Aproveitamento de coberturas em áreas urbanas para fins não potáveis – 

Requisitos.  

Média mensal de precipitação  219,5mm 

Área de contribuição (um prédio) 60 m² 

Vazão de projeto  219,5 mm/s 

Dimensionamento da calha coletora 0,28m² 

Vazão máxima da calha 404,43L/min 404,43L/min (supre a vazão de projeto) 

Condutores verticais (diâmetro) 100 mm 

Condutores horizontais (diâmetro) 150 mm 

Filtro escolhido pelo site AQUASAVE  Filtro Residencial VF1 

Dimensionamento do reservatório – Volume  10205,09L ou 10m³ 

Sistema de recalque (moto bomba) 1,5 cv 

Sistema de distribuição da água pluvial  01 reservatório inferior e 01 reservatório 

superior  

Dimensionamento do espelho d’água (área)  521,02 m² 

 

A seguir na figura 2, esta ilustrada a planta arquitetônica desenvolvida nessa pesquisa. 

Também está ilustrada os três que compõe o condomínio, e a localização do espelho d’água.  
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Figura 2. Planta de cobertura adaptada do sistema de captação de água pluvial e vista do espelho d’água.  

 

A área do espelho d’água é de 521,02m² e a água represada poderá ser usada na 

irrigação do jardim do condomínio. A quantidade de água necessária para irrigação do jardim 

segundo HELLER e PÁDUA (2006) é de 1,5L/m². Então neste caso a água usada para rega é 

de: 521,02 m² (área do jardim) x 1,5l/m² = 781,53 L. As dimensões adotadas para o espelho 

d’água é circular 12 m e com profundidade de 1,20 m. Para o sistema de recalque do espelho 

d’água, será utilizado o mesmo dimensionamento de moto bomba que o utilizado para os 

blocos 1, 2 e 3 do condomínio de 1,5 cv. Já o sistema de drenagem foi dimensionado através 

das áreas disponíveis do condomínio, onde as mesmas serão direcionadas a pontos distintos 

para a rega de jardins. O sistema de drenagem do comdomínio irá desaguar no espelho 

d’água. Desta forma, serão necessários alguns cuidados referentes à qualidade da água 

represada.  Cuidados com ao acumulo de detritos das vias pavimentadas e eutrofização 

deverão ser constantes a fim de evitar entupimento da tubulação de utilizada para rega e 

também odores indesejáveis. Aconselha-se por um aerador mecanizado no sistema e/ou 

filtros na tubulação de entrada do espelho d’água.  

Para os reservatório, o volume calculado é de 10295,09 L, comercialmente pode ser 

usado um reservatório de 10.000 L em cada prédio. Para calcular o consumo de água nas 

bacias sanitárias, considera uma média de 20 L por pessoa (água gasta em duas descargas) 

multiplicado pelo número de pessoas por andar (2 pessoas) por bloco (8 pessoas), temos: 

10.000 / (20L/dia x 8pessoas) = 62,55 dias. A quantidade de água armazenada nos 
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reservatórios se faz totalmente satisfatória mensalmente. Na figura 3, esta ilustrada a 

localização dos reservatórios (inferior e superior) e na figura 4, o sistema hidrossanitário 

aplicado no prédio.  

 

Figura 3. Sistema de distribuição dos reservatórios superiores e inferiores;  

 

 

Figura 4 distribuição da água pluvial – hidrossanitário.  
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CONCLUSÃO 

 

Essa pesquisa buscou descrever alternativas para o uso consciente dos recursos hídrico. 

Visto o uso exacerbado de água potável para fins não potáveis dentro das residências. Outro 

fator auxiliador para a aplicação deste sistema, refere-se a redução de água destinada as vias 

públicas e consequentemente poderiam provocar inundações em áreas de intensa 

urbanização. O projeto apresentado descreve os resultados satisfatórios e supriria 100% a 

demanda de água necessária para o abastecimento sanitário como para a rega de jardins, 

conforme a análise de precipitação do município e cálculos apresentados. Este volume de 

água também poderá ser direcionado ao sistema hidrossanitário do prédio, no entanto há 

necessidade de um pré tratamento desta água. Depois do estudo de caso concluído, é preciso 

também que a população se sensibilize com essa questão ambiental, pois se faz necessário 

criarmos o habito em nosso cotidiano para que então possamos reduzir os danos que 

causamos ao meio ambiente. Outra proposito a atingir com esse projeto é o incentivo de 

outras ideias que intencionem a sustentabilidade, servindo como exemplo na conscientização 

ambiental dos condomínios. 
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